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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1   NOME DO PROGRAMA: 
 
Programa de Pós-Graduação em Administração - Mestrado 
Acadêmico em Administração 

 

2  Proposta de 

☒ Criação de 

disciplina 

☐ Exclusão de 

disciplina da grade 
curricular 

☐ Mudança de 

denominação da 
disciplina 

☐ Alteração do 

nº de créditos 
da disciplina 

☐ Alteração de 

pré-requisitos 

☐ Outro 

____________ 
____________ 

 

3 DISCIPLINA 

Nome: Teoria das Organizações II 

 

Departamento 
responsável 

Departamento de Ciências Administrativas (CAD) 

Data da Anuência do Departamento:        24    /    08        / 2021 Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão e Organizações 

Classificação: ☒ Obrigatória ☐ Optativa 

Carga horária 
Teórica: 30 horas 

Total de         02            créditos  
Prática:  horas 

Pré-requisitos:          ☒ Não  ☐ Sim: 

 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 

 

☐ Mestrado profissional          ☒ Mestrado acadêmico      ☐ Doutorado 

 

4 Justificativa 

 
A disciplina é obrigatória a todos os alunos do programa, sendo comum a todos os alunos e estruturante do 
programa. Como se pode ver pelo detalhamento a seguir a disciplina aborda, e de modo enfático, as pesquisas 
existentes sobre os principais escolas da disciplina (Administração Científica, Escola de Relações Humanas, 
Burocracia, Estrutura e Sistemas, Economia, Ecologia Organizacional e Visão Baseada em Recursos, 
Institucionalismo, ritos e eficácia simbólica, Modelo Acionistada Organizações, Making Sense, Análise 
Estratégica, Estudos Organizacionais, Pós Estruturalismo e Pós Modernimo, Marxismo e Realismo Crítico); 
realizar uma análise crítica dos métodos de pesquisa e dos resultados existentes (como se vê na crítica e 
ruptura paradigmática nos anos 1960). Também discute as controvérsias na área, apresentando de modo 
equilibrado os principais paradigmas que sustentam as correntes supramencionadas. Por fim, apresenta 
pesquisas realizadas no Brasil e no exterior, por meio de estudos recentes (artigos científicos extraídos do 
Portal de Peródicos CAPES) os quais são cotejados com as escolas e seus textos clássicos, deixando clara 
do “estado da arte”, a linhagem epistêmica e teórica metodológica da pratica cientifica de cada abordagem, 
assim como os autores, pesquisadores e centros de excelência do exterior, possibilitando assim que os alunos 
tenham contato direto com os mesmos, a partir de suas obras. 
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5  Objetivos  

 
Apresentar ao aluno a trajetória histórica de teorização organizacional, delimitando progressivamente os 
contornos das questões chave que demarcam o debate sobre a produção de conhecimento a partir do objeto 
“organização”. Para tanto realiza-se uma leitura histórica, temática, geográfica e epistêmica das escolas de 
TO, sopesadas, ao final, por uma crítica ontológica. 
 

6  Ementa  

 
Abordam-se o surgimento, a evolução e a dispersão das organizações na modernidade. Evidencia a influência 
das organizações como atores centrais no séc. XX. Em seguida, se problematiza seu status científico enquanto 
objeto de estudo e apresenta, através de um enfoque cronológico e temático, diversas interpretações (ou 
escolas) dedicadas a Teorização Organizacional, onde se destacam as interpretações sociológicas sobre a 
Organização – de Weber a Friedberg. Abordam-se as tentativas de ruptura epistêmica – de Weick, Silvermann 
e Crozier – culminadas na questão pós-moderna dos “estudos”. Por fim, realiza-se um balanço a partir de uma 
crítica ontológica às correntes anteriores propondo uma reafirmação da organização enquanto estrutura social 
real. 
 
III Parte: Tentativas de Reexame da Teorização sobre Organizações: em busca de um paradigma? 
               De organizações mecanicistas a sistemas adaptativos complexos: racionalidade limitada, 
complexidade e auto-organização 
               O Modelo Acionista das Organizações: Silverman e a sociologia da ação de Berger e Luckman 
               Crítica epistemológica e a questão dos estudos: Weick e o construcionismo social 
               Fundamentos da Ação Coletiva Organizada: Crozier e Friedberg e sua síntese eclética 
               O Embate Agência-Estrutura: a questão dos campos e a estruturação 
IV Parte: Uma Crítica à Crítica Pós-Moderna? 
              Os limites da interpretação: as “confusões” entre o ser e o conhecer (o ser) 
              Organizações e realidade: uma questão ontológica I – crítica marxista 
              Organizações e realidade: uma questão ontológica II – a crítica realista crítica 
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